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Curso de jornalismo
�����!.��:��aça.níquel
caça0 Social da Furb. A universidade no

meou uma comlssllo para estudar a sua

viabilidade e percebe-se a tendência para
eliminar os dois anos propeclêutlcos, de
formação cultural dirigida à comunicação,
Isto é, a base, o cerne do curso. A uni
versidade acena com 8 abeFtura ,de vagas
para 1991, mas ainda nAo sabe S'_ começa
com Publicidade, Relaç6es Públicas,
Marketlng "ou" Jornalismo. Laia na pá
gina 5, com urgência.

Humildade e

grandeza de
Fritz Müller
Volta à baita a teoria da evoluçlo das

espécIes 8 com Isso o prestigio de
Fritz MOlter. Seu Livro "Por .Darwln"
foi traduzido por um professor da Univer
sidade de SAo Paulo. Leia sobre a humil
dade e grandeza do sábio que viveu co

mo um caboclo entre os primeiros habi
tantes da col6nla de 8lumenau. P/S .

Malandro
não tem vez

P/14

Primeiro
prédio de
Gaspar

P/16

E
.

ste cogumelo, encontrado embaixo de pinheiros, na ragllo de Gaspar, 6. de grande
beleza pictórica. Tem a arste'branca e a cúpula vermelho vIvo, com pintas brancas. A

oranga bastarda, do grupo dQ Agarlclnlas é venenosa. Subal.te ao lado das espécies co
mestlvels, como a Oranga verdadeira (Amanlta do. Césares). Há grande variedade de orangas
na 'amflla, segundo FábIo Venhorst.

Figueira
•

vai morrer
P/4
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Cidade satélite e cidade-formigueiro GANCHOII

o s grandes centrol urbanos,com o tempo
vlo formando bairros OU. núcleos ha

bitacionais, que se tornam verdadelral clda
dei Interdependentes. cem tudo o que neees
sitam para nlio depender do centro. Alguns,
no Rio', Slo pauiõ, Porto Alegre, Belo Hori
zonte, oferecem tanto conforto .como o cen
tro da cidade. Posluem lual lojas de depar
tamento, clnemal, restaurantes, supermer
cadol e pontos de dlverslo Iguall, às vezes

melhorei, do que os existentes no centro. Isso
facilita a sua vida comunitária.

Começa com 0- Ilstema de .moradlas. E
Imposslvel a todo o formigueiro humano de
uma grande cidade viver no seu centro ur
bano. Entlo, a SOlUçA0 é sair para a perife
ria e Ir construindo ali as suas casas. As pe
pulaç6es periféricas vlo fortalecendo-se, au
mentando suai necessidades Imediatas e aca
bam formando bairros, verdadeiros compar
timentos estanques, que se bastam a si mes
mo.

Esse fenOmeno começou a. se acentuar
notadamente aqui na regllo, onde as cidades
vizinhas e bairros populosos crescem e se de
senvolvem, fortalecendo sua Indústria e co
mércio. Em torno de Blumenau. e no eixo, à
margem das rodovias .que dlo saldas para o
Alto Vale e para a foz do ltajal, 08 grandes rul
.eleos habltaclpnals estio Inchando e as cida
des vizinhas botam corpo a olhos.vistos.

Inicialmente as populac6es desses bal-

ros ou cidades satélites resistem a Idéia de
ter uma vida própria. Continuam le divertin
do no centro ou na cidade grande, onde tra
balham, compram ali as suas ro�pas ecalça
dos, mantimentos, apropriam QI modllmos,
e até nlo fazem nada, mal IliCham que é
melhor nlo fazer nada no centr:o da cidade,
no formigueiro humano.

O conceito de cidade moderna é justamen
te o contrllrlo. E conatrulr núcleos onde OI
seusmoradores tenham,conforto,e encontrem
tudo o que necessitam.

Quando Nlemeyer conatrulu. Brasflla, do
tou as superquadra. de mlol delegacia de
policia, supermercado, parque Infantil, etc.

A formaçio de uma cidade depende mui
to da cuca de seus habitantes. Cada um delel
precisa ajudar a lua comunidade. A Inicia
tiva privada compete construir prédios de
moradia, casal, local. de dlvers6es, restau
rantes, bares, e ao. morador.. aproveitar
todas e8las coisas.

Quando os moradores de um bairro ou
de uma cidade satélite de um grande centro
se conscientizarem de que podem ter uma vi
da comunltllrla tio fascinante .como a que
existe no centro urbano ou na c:ldade-forml
guelro, as condlç6es para 88se. tipo de vida
aparecerlo. Mas é precllo que .cada um co
mece a viver a sua comunidade, comprando
ali, divertindo-se ali, namorando ali, culti
vando ali as luas amizades, formando ali a
lua patota.

Carlos de Freitas

Jean Manzon
Há duas coisa que me emocionam profun

damente: qualquer ato de justiça e a mor

te de um homem de talento, que deu um passo
além da mediocridade, como agora Manzon, cria
dor, com David Nasser, da reportagem ilustra

da de jornal e revista, no Brasil. Quando Jean
Manzon chegou aqui, depois da Segunda Guer
ra, às reportagens de jornal, mesmo dos gr�n-·
des, ainda eram um calhamaço, com um narrz

de-cera (o lead) opinativo, longas descrições e

opiniões do autor. Mesmo nas revistas semanais
da épqca, A Semana-e O Cruzeiro, a coisa era

mais ou menos assim. Veio a seguir A Noite ilus
trada e Vamos Ler, que dinamizaram o setor. mas
a revolução mesmo, o estouro, quem deu foram
David e Jean Manzon.

A reportagem que eles fizeram na AmazÔ
nia, Nordeste da seca, religiões afro-brasileiras
da Bahia e os índios, são inesqueclveis. O texto
vivo de David Nasser era acoplado a grandes fo
tos de uma qualidade impressionante, de Man
zo�. Texto e foto se completavam, o que não
acontecia antes. E tinham força e verdade.

Ouando cheguei ao Cruzeiro, em 61, Manzon
já estava fora há quase dez anos, mas David ain
da estava lá, clamando como um profeta deses
perado, pela volta dos velhos tempos das grandes
reportagens e de sua equipe de repórteres, que
ele chamava de Esquadrão "de Ouro.

Por volta de 1968, ano da revolução da juven
tude e da tomada da Sorbonne pelos estudantes,
Manzon estava em um velho prédio dêfronte ao

Teatro Municipal de São Paulo, com sua empre
sa de documentários cinematográficos e era re

presentante de Paris Match, que ele tinha aju
dado a fundar em Paris. Falamos de um dos gran
des assuntos daquela época de repressão,e seus
olhos de repórter brilhavam na máscara aparen
temente impassível do rosto.

Chumbo miúdo

AGUASUJA

Nao duvidamos do tra
balho realizado pelo Sa
mas em Blumenau, levan
do água aos bairros e na

realização de algumas

obras significativas. Mas
em Gaspar está ruim. Está
faltando água nas tornei
ras. Na rua 'Sete de Setem
bro, por exemplo, dia-sim
dia-nao,falta água.E quan-

Irmão Frei e nossos irmão
zinhos da colina da fé, ao
organizarem os festejos
carregaram um pouco nos

preços das barraquinhas.
e aquela exclusividade da
Antárctica não pegou bem
entre os adeptos dos deu
ses Brahma e Skol.

ALO, TELESC!
Interesssante o que

está acontecendo em um

bairro distante de Gaspar.
O bairro possui um único
telefone "cavado" há tem
po, com a colaboração da
prefeitura, Que construiu a

unha. Era para ser um tele
fone público, mas ao que
consta está Instalado den
tro de uma residência, que
cobra as IIgaçoes, em

espécie e frequentemente
está fechada.

- .

Manzon era da escola figurativa da fotogra
fia. Suas fotos impressionavam pela perfeição
de detalhes, luminosidade e qualidade gráfica.
Como técnico ele era um preciosista. Tanto na

fotografia como nos documentários cinemato
gráficos havia o mesmo poder de comunicação,
que dificilmente se encontra hoje, na época da
Asai-Pentax eletrônica.

E de repente sua boca se fecha, as mãos in

terrompem um gesto e os pequenos olhos de ga
vião não brilham mais.

Mas a morte não é o fim. É apenas um sonho
mais longo. Ouando Manzon chegar do outro la
do, será fotografado por alguém que foi antes

dele. Talvez um dos irmãos Pirozelli, que o admi
ravam tanto. David Nasser abrirá um grande sor

riso irônico, se aproxirr.ará dele, puxando a per
na ruim e dizendo: "Cara, foi bom você ter vin
do. Aqui há grandes assuntosl"

Sinto muito a morte desse estrangeirq tran

qüilo que fez tantas coisas belas no Brasil. Nio
pelo que ele perde indo embora, mas pelo Que
nós perdemos com sua ausência.

II

Cruzeiro do Vale
EdilB(/o.porJNT Propaganda Lt1a1GSSistemas e Dados
DIRETORES
GHbtifto Schmitl
Jo6oNivaldo Tomazzta
Redator chflte:Carlos de Freitas

Gereil;. Comerciai: Domfclo Prado Duarte.
R�o
Rua Sete de SeterrtJro, 41. Fone' 32-0060, �SPllr,
se. Publicidade: criBçloIrridls, JNT Propaganda/Oscar
Grotmann Filho. Fone 22-3944 fi 32-0060. F/orlandpo- �

1'-: - Reveoon, Representaçoo de Ve(cuDs de Comeml·
cttÇIo . LtJa, Rua Felipe_ Schm/dt, 58, oon. 904. Fone
0482/23.2553 - Telex 0481/24.

Olall,.maç.O; Jullo A. souza."Jo,nah"
R.."",..,"": Carlos Lo de· .Freltas • MT
5418.DRTISP-32215D. I""",....,�JomaIde SantaCóI·
ma. TIRAGEM: 8.000 'exemplBnlS.

do desaparece, ao se abrir
novamente as torneiras,
sai um liquido escuro, bar
rento, pior do que água de
enchente no I tajal.

Os moradores ficam
pensando: todo esse barro
passa pelos tubos do Sa
mae?

FESTA A FIGUEIRA

E a velha figueira da
frente da prefeitura, vai
morrer mesmo?

A tradicional festa de
São.Pedro foi um sucesso

de público. Apenas nosso

NACIONAL
o Banco que está a seu lado

Tem sempre um jeito de fazermelhor.
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Para Yara Luef, Blumenau
é uma cidade sem segurança
B lUMENAU - "Ouando os go

vernantes se mostram incapa
zes de detectar as reais necessidades
de seu povo, relegando a segundo pia
no a sua própria segurança, cabe-nos a

tarefa de proteger o cidadão, bem co-;

mo a nós mesmos". A manifestação
foi feita pela vereadora Vara Luef
(PMDBI ao fazer um diagnóstico sobre
as condições em que trabalha a Poli
cia Civil de Blumenau: sem efetivo
adequado para todos os distritos, sem
veículos, equipamentos, armas e mu

nições suficientes, sem instalações
adequadas ao ponto de uma cidade co

mo Blurnenau, com 250 mil habitan
tes, não possuir nem mesmos cadeia
pública.

Segundo a vereadora, diante des
se quadro, é preciso que os homens

públicos auxiliem criando condições
para que a polícia tenha meios efica
zes de garantir "nosso ir e vir", atra
vés da comissão de segurança da
ACtS, Corpo de Bombeiros na área de
combate a incêndios, e junto à Poli
cia Militar com a aquisição de traillers
para abrigar o policiamenta preventi
vo nas bairros.

"Não podemos penalizar as em

presas e a população com novas doa
ç-ões mas sim criar mecanismos fis-

cais que permitam aos doadores o res

sarcimento das constribuições por oca
sião do recolhimento de taxas e impos
tos", defendeu a vereadora.

Vara Luef reconheceu que tai ta
refa cabe à União e ao Estado, como
reza a prqpria Constituição. "Mas
como o serviço policial não tem sido
encarado com a seriedade necessá
�ia e sem que nossos deputados e se-

nadares tenham conseguido sensibili
zar o poder público de suas response
bllidades não vamos nos juntar a eles
em sua inércia" - pregou a vereado
ra. Na sua opinião, o caminho está na

elaboração de projetos de leis que per
mitam aos cidadãos contribuirem no

sentido de se reequipar as Policias Ci-
•

vil e Militar para que possam ter uma

atuação eficaz.

Os amigos querem ver Marcão em Brasília
B RUSOI!JE - Na última hora fQi

lançada, em Srusque, a candi
dàtura de Marcus Antônio Luis da Sil
va a.deputado federal. "Marcão" é
adveqado. vereador e líder da bancada
do PMDB na Câmara. Trata-se de um

moço (29) que entrou com o pé direi
to na política. Foi líder, estudantil, mas
na militância do movimento associati
vo, teve algumas desilusões com a

ação intensa da esquerda e os envolvi
mentos das áreas mais sectárias, pro
curando afastar-se aos poucos do se

tor.
Estudou nos Estados Unidos e se

preparava para um pedodo na França,
quando foi empurrado à vereança por
amigos. Agora, aconteceu um movi
meato semelhante: não queria ser can

didato a deputado mas os amigos

registraram seu nome e o levaram à

convenção. Depois de aprovado.
"Marcão" está novamente empolga
do. Apesar de sair tarde, já conta com

várias adesões, inclusive de adversá
rios políticos, que declaram seu apoio
ao Ifder peemedebista, por sua atua

ção correta na Câmara de Brusque,
É uma candidatura que pode até
crescer.

Telhado de vidro na Câmara Municipal
B LUMENAU - Na condição dfil

Iider da bancada do PSIDS, o

vereador Reinaldo de Souza Lima, co
municou ao plenário a coligação fir
mada entre o PSOB e o PMDB para
lançamento do deputado federal Vil
son Souza como candidato único dos
sois pártidos ao Senado Federal. Se
gundo Reinaldo, trata-se de um nome

perfeitamente viável para fazer fren
te à candidatura de Esperidião Amin
"com reais chances de vitória". Lem
brou que o deputado obteve nota 10
pelo trabalho desenvolvida durante a

Assembléia Nacional Consutuime ,

c/assificando-o como "um autênti
co blumenauense verdadeiramente
preocupado com as questões sociais".

-,
O vereador Braz Roncaglio, do

bloco parlamentar, contestou Souza

Lima. Procurou desfazer Vilson Sou
za e seu trabalho em relação a: obras
no Garcia. Destacou a coligação com o

PMDB, afirmando que o candidato
deixou este partido falando de seus di
rigentes, ao passo que agora, numa

coligação esdrúxula, se liga novamen

te àqueles de quem tanto falou mal.

ém aparte o vereador Norberto
Mette lembrou que o bloco parlamen
tar a que pertence Roncaglio, também
tem entre seus membros ex-integran
tasdo PMDB.

Acrescentou, entre outras coisas,
a acusação de que a União por Santa
Catarina, que apóia Kleinübing ao go
verno e Esperidião Amin para sena

dor, promove coligações para apoiar
estranhos, em vez de trabalhar em fa
vor de candidatos de Blumenau.

Notas

Na cadeia?

F alando sobre o caso Blu
meterra o prefeito Victor

Sasse disse que se queimou na

parada e que: "Isto não pode fi
ear impune: Temos que colocar
os ladrões na cadela".

Até parece um daqueles "ri
gorosos tnquérttosvdos tempos
getulistas, que acabavam sem

pre num jantar de confraterni
zação, Colocar os ladrões na ca

deia?

O prefeito esqueceu que Blu
rnenau nao tem cadeia.

Batendo dossiês

O ex-prefeito de Florianópo
lis e candidato a senador

Esperldlão Amin, parece que
está querendo entrar de sola, na
campanha eleitoral. Afirmou es

ta semana na capital, que está
preparando um dossiê das irre
gularidades na adrnlntstraçao
doPMOB.

Vai ser até divertido ver o ex

governador batendo dossiê com

a brigada politica de outro ex, o
falecido Pedro Ivo Campos.

Jogo Pesado
. A Fifa acabou com o jogo pe-

sado durante esta copa.
Os juizes foram extremamente
severos. Puniram em cima o jo
go bruto, expulsaram e coloca
ram muitos jogadores fora da
partida seguinte. Os cronistas e

cementaslstas esportivos que
estão na Itália querem trazer as
novas regras para o Brasil. O fu
tebol limpo e leal é muito mais
bonito.

Seria bom se os juizes eleito
rais, também expulsassem de
campo, os pollticos que baixas
sem o .nlvel e que praticassem
jogo sujo, durante a próxima
campanha eleitoral.

Presentes
Originais

Ilves artefatos de Cimento Lida.

Rua: Antônio lreiss, 797 - Bairro Vorstadt
Fones: (04731 22-9058 - 22·9540 - Blumenau-Se

Rua: Arnoldo Koch sln
Fone: 32-1161- Gaspar-Se

I

-Vinhos-Pingas-Vimes-Artesanatos-Lanchonete
Rod. Jorge Lacerda, 6404 - Poço Grande'
Fone: 32.0444 - 89110 - Gaspar - se
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Velha. figueira está quasemorrendo
GASPAR - A sra

Dalva Beduschi es

creve-nouma carta poéti
ca na qUÇjI se dirige "pes
soalmente" à velha figuei
ra existente na frente da
prefeitura de Gaspar. Dona
Dalva está decididamente
disposta a salvar a figueira,
que se encontra há tempo
necessitando de cuidados
especiais. As ervas dani-

nhas subiram pelos galhos
formando estrangulamen
tos. E estes estão fracos, as
folhas já escasseiam.

Se fosse podada e mere
cesse uma limpeza geral,
recuperaria o antigo viço.
Em sua carta dona Dalva
diz que a figueira está so
frendo e pede socorro. Di
rige-se a ela, como uma ami
ga: "Crescemos juntas. Há

53 anos que nos conhece
mos".

A velha figueira foi
sempre linda e frondosa,
cheia de vida, dando fru
tos para os passarlnhos que
faziam ninhos entre sua ra

magem. Acompanhou a vi
da e o crescimento da ci
dade. À sua sombra foram
feitas declarações de amor,
moças bonitas e rapazes do

passado trocaram confidên
cias, muita gente chorou e

riu, sob os galhos acolhe
dores da figueira.

\.

Dona Dalva apela para a

prefeitura, para os ecolo
gistas,o setor do meio am
biente 9 ao povo em geral,
principalmente às pessoas
de mais idade que amam

Gaspar: salvem a velha fi
gueira.

VEJA COMO NUM INSTANTI
VOCÊ PODE SE TORNAR REVENDEDOR

"'"

DA LOTERIA INSTANTANEA
DE SANTA CATARINA.

Dentrro de pouco tempo,
estará sendo lancada a

Loteria Instantânea de Santa
Catarina - LOTESC. Fature
alto sendo revendedor
autorizado dessa grande
mania. Para se credenciar,
basta ser cliente do BESC e

ter uma firma legalmente
constituída. SEM
BUROCRACIAS. Apanhe no

BESC as instrucões da LOTESC
para credenciámento. E BOA
SORTE. Uma oportunidade

,

igual a essa não aparece
todo dia.

/

Cartão é
desnecessário
B lUMENAU - o Secretário de Saú

de e Bem Estar Social da prefeitura,
Newton Motta, alerta a comunidade que
não é mais necessária a apresentação do
Cartão de Identidade de Beneficiário do
Inamps quando do atendimento em hospi
tais e ambulatórios, integrantes do Siste
ma Único de Saúde. A eliminação da car

teira foi determinada pelo Ministro da Saú
de, Alceni Guerra, através da Portaria n°
719.

"A portania do Minist�o também proibe
a emissão, pelo Inamps, da Carteira de
Identificação de Beneficiário, por tratar
se de documento desnecessário, bastando
a apresentaçâo, por paRe do usuário, de
sua Carteira de la'entidade ou de Trabalha,
desde que seu atendimento não seja retar
dado", explicou o secreténio. Isso é váli
do também para Gaspar e todos os demais
municlpios.

APAGUE O CIGARRO

A €arta da Saúde enviada à prefeitura
de Blumenau pelo Ministério da Saúde,
também traz a Portaria 731, que recernen

da aos estados, Distrito Federal e muni
clpios que adotem ou promovam medidas
restnltivas ao ato de fumar ou de portar ci
ga�ros acesos, charutos, cigarrilhas e ca

chimbos, em recintos públicos fechados.
Neste caso, relacionam-se os veícutcs de
transporte coletivo, elevadores, auditórios,
cinemas e teatros, bibliotecas e institui
ções de ensino de todos os graus e refeitó
rios coletivos, Também proibe a prática do
fumo em toda e qualquer instituição de as
sistência à saúde, pública ou privada .

,

..

UM, DOIS, TRES••� GRAVANDO I!!
�

p-rk)<A�_.�
Rua Nove de Julho, 755· Fone: (0482) 46-0464 - 88.110'- Barreiros _ SãoJosê _ se

MESA TASCAM -16 CANAIS, TAPE MACHINE - iASCAM 8 - FOSTEX 2
GERAL: EMAX EXTRAVAGANZA, SEQ-EMU 16 TRACK Cf 20 MB
SPX 90, DX 7, QX 7, ROLAND, BATERIA ACÚSTICA PEARL,
MICROFONES NEUMANN U89, SHURE 57,
EXTENSA LIVRARIA DE TIMBRES PARA EMAX E DX 7.

STAFF: TÉCNICO, ARRANJADOR, TECLADISTA E DIREÇÃO.

TUDO ISSO PRA você FAZER O SEU SOM.

I

I

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



QUEM" Q'UANDO, COMO'�c�ru�z�e�lr�o�d�o�V�a�le� � __

Em discussão o curso:
de jornalismo daFurb
Um prass-releaseda Furb( 1 4�/90�,

informa que o reitor da uruversr
dade nomeou uma comissão especial
de oito membros para estudar a via
bilidade de implantaçã_o do curso de

Comunicação Social. E uma notícia
alviçareira. A região necessita há
muito tempo de um curso que prepare
profissionais dessa área. lnicialmen
te porém, nos pareceu que exrs

te� algumas dúvidas iniciais que não
deveriam ocorrer, no caso.

"A comissão, além da viabilidade
de implantação do curso vai discutir
também qual a habilitação de Comuni
cação Social será oferecida primeiro
(Marketing, Publicidade, Relações
Públicas ou Jornalismo) e definir a

necessidade' ou não de especializações
de professores antes das aulas".

ENSINO ATROPELADO

Há duas preocupações que atro
pelam o bom senso: o tipo de habili
tação e a especialização dos profes
sores. Comunicação Social é um curso

altamente especializado. Nele está
embutido o jornalismo, que vem em

último lugar na enumeração dos cur

sos, e que nos parece o de maior ne

cessidade na região por absorver
maior número de profissionais e o

que por natureza concentra, em cada
empresa, maior número de pessoas.
Basta dizer que um único jornal de
Blumenau consome 50 profissionais
em sua redação e serviços correlatos.

O segundo ponto éa necessidade
de especialização dos professores.
Ora comunicação (qualquer dos ra

mo; apontados) é de alta especializa
ção. As aulas não podem ser minis
tradas por um corpo docente improvi
sado, com preparação em outros seto
res. O prestigio de um curso de comu
nicação é o aproveitamento no mer

cado de trabalho dos alunos ali for
mados, depende única e exclusiva
mente de seu corpo docente.

Assim como um jornal é o reflexo
de sua direção, das pessoas que o di
rigem· e o elaboram dentro das reda
ções, os jornalistas que saem das fa
culdades, são também um reflexo
de sua escola e de corpo de professo
res da mesma.

Não há improvisação nesse ramo.
Bons jornalistas formam bons jorna
listas. Bons técnicos formam bons
técnicos, bons professores de Direito
formam bons advogados. Mas isso,
o pessoal da universidade sabe melhor
do que nós.

LIGEIRISMO
/

Parece-nos que há muita pressa na

formação do curso da Furb. O reitor
José Tafner forma uma comissão de

oito membros para estudar a viabili
dade de implantação do curso e a

universidade já anuncia que "as pri
meiras vagas deverão ser oferecidas
já no vestibular de janeiro de 91, com
inicio das aulas em março"

Está parecendo-nos que um assun
to de alta relevância e extremamente
sério com a criação do curso de COITIU
nicação Social, está sendo tratado c�m
demasiado Iigeirismo, de maneira
casuística.

A primeira impressão que se tem
é a de que se trata de instalar um cur
so profissionalizante, de vez que s,ão
colocadas como opções algumas pro
fissões que preparam profissionais
para a área comercial (Marketing,
Publicidade, Relações Públicas). Is
to é, o propósito inicial colide com .0
padrão de ensino e prestigio que a um
vérsidade Regional de Blumenau con

seguiu atingir.

IMPROVISAÇAo PREJUDICIAL

As faculdades de Jornalismo de
quase todo o Brasil são mat.equipa
das, possuem um corpo docente fra
co, vindo de outras áreas e, conse

qüentemente não correspondem às
finalidades para que foram criadas,
que era, basicamente aperfeiçoar as

coletividades de jornalistas dos gran
des centros, compostas de pessoas'
que, vinham de todos os setores. e
depois de alguns meses se tornavam
profissionais da área. O resultado dis
so era um jornalisme empírico, pre
tencioso, inseguro e boêmio que, pe
la natureza da profissão passava a ser
intocável.

Em São Paulo, há cerda de 40 fa
culdades de Comunicação no estado.
Os rapazes Que completam o pré uni
versitário e vão para a capital fazer. o
vestibular de Direito, Engenharia
ou Medicina, também se inscrevem

em dois ou três vestibas de Comunica
ção Social. Se levam pau no Largo de
São Francisco ou no Mackenzie, res

ta ainda os "cursos Jornalismo" da
Casper Libero, ou da Alvares Pen
teado.

Assim, I'!ão podendo ser bons ad
vogados ou engenheiros, eles se can
didãtam a ser maus jornalistas.

As faculdades de Comunicação do
estado, com raras exceções se trans
formaram em faculdades caça-niqueis.
E o Jornalismo que se dane.

A região se ressente da falta de
uma boa faculdade de Comunicação,
mas não é por isso Que ela deve ser
criada às pressas. A Furb possui la
boratório para estudos de TV; disponi
bilidade para fazer edições consecuti
vas de um jornal-ensaio, condições
para pesquisa na área, biblioteca es
pecializada 7 Há seis meses .os alunos
da faculdade de Comunicação da
UFSC, declararam aos jornais que. a
escola não possuia nem giz.

O universo a que se dirigiriam .os
formandos de Comunicação da Furb
é imenso. A universidade deve criar
o curso. É uma necessidade. E uma
necessidade urgente. Há falta de pro
fissionais em todas as áreas abran
gidas pelo curso de Comunicação,
mas a Furb deve preparar profissio
nais que substituam a improvisação
e o despreparo existente.

Um bom jornalista deve estar pre
parado tisica, moral e intelectualmen
te para exercer a profissão. É porque
as coisas não andam bem na área que
a sociedade atribulram à universi
dade, uma vez criado esse curso; a

responsabilidade de dar uma colabo
ração efetiva para melhoria da situa
ção. E não venham dizer que jorna
lista se forma no batente das redações.
Tudo bem, mas jornalista, hoje, pre-
cisa ter cultura.

'

Sexta-feira, 6 de Julho de 19905

ELETRO TÉCNICA SCHEIDT

� RuaFreiSolano,463
,

Fone:32-1498 GASPAR-Se

Notas

Pôs-Graduação

A partir do dia' 9 de julho, es·
tarao abertas as

inscrições ao Curso de Pós
Graduaçao em �ngenharia de

Produção, na Universidade Re·

gional de Blumenau. O curso é
uma proposta do Centro Tec

nológico, através do Departa
mento de Sistema e compu
taçao e se destina a profissio
nais envolvidos com planeja
mentó e controle do processo
produtivo de empresas.

Beleza

da matemática
"Beleza dentro dos padrões

matemáticos" um trabalho,
.

orientado pela professora Maria
Salett Biembengut, além de
grande atração foi O principal
vencedor da Feira de Ma
temática da Universidade, realt
zada no começo do mês de ju
nho.

Furb : concessão
,

A Universidade de Blumenau
poderá conseguir, ainda nesse

ano a concessão do único ca

nal de rádio em Freqüência Mo
dulada ainda disponlvel para o

Vale do Itajal. No inicio do se-:

gundb semestre o processo de
crlação da emissora, em 105.9
MHZ, estará sendo encaminha
do aos ministérios da Educaçao
e das ComunicaçOes.

Comércio exterior

De 9 a 13 de julho, no au

ditório do bloco T da UniversIda
de será realizado o curso de lnl
ciàçao ao Comércio Exterior,
que pretende esclarecer desde
os princlpios básicos de expor
taçao até o estudo particulariza
do de casos. serao 45 vagas
abertas a todos os interessa
dos. Para inscriçao basta o

preenchimento do formulário
que está à dlsposlção no Institu
to de Pesquisas Sociais, no se

gundo andar do bloco T.

FONE: 32.1255

Viaçao
Verde Vale
Ltda.

A EMPRESA DA

INTEGRAÇAO REGIONAL
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Humildade e grandeza de
O biólogo e botânico Fritz

Müller chegou a Santa
Catarina com 30 anos de Idade
em 1852, (dois anos depois fia

'

tunaeçso da cotõnte do Dr.
Blumenau) e viveu ali, às
margens do tteiet-Açu, que
naquela época tinha águas
claras e muitos peixes, onde
morreu em 1897, com 75 anos
de idade.

P sábio, que é considerado
justamente uma personalidade
do passado blumenauense,
agora volta a ter orojeçeo com a

treduçso de sua obra "Fuer
Darwin" (Por Darwin) pelo prof.
Hitoshi Nomura, da
Universidade de sao Paulo,
justamente no momento em que
a teoria evolucionista de Darwin
volta a ter proieçso
internacional e que chega até
nós renovada, com a publiceçêo
em português do livro
"Microcosmo", de Lynn Margulis
e Dorian Sagan.

José Reis, famoso
divulgador brasileiro de
assuntos cientificas, escreveu
na edição do dia 25 de maio
último, da Folha de sso Paulo, o
artigo que transcrevemos a

seguir, sobre Fritz Müller com o

titulo de "FritzMüller 'em ediçüo
nacional". Este é, na Integra, o
texto de José Reis:

Fritz (Johann Friederich Theo
dor)

.

Müller naturalista
alemão radicado no Brasil, foi um
dos primeiros adeptos do darwi
nismo. Cinco.anos após a publi
cação da revolucionária obra so

pre a origem das espécies por
meio da seleção natural, ele já di
vulgava na cidade de Leipzig o

seu livro "Fuer Darwin" (Pró
Darwin) com uma série deobser
vacões que, a seu ver, justifica
vam a teoria da evolução. A partir
da versão lnqtesa desse IiVr0 o

professor+iltoshttvomura, da Uni
versidade de São Paulo, preparou
uma tradução brasileira rigorosa
mente conferida com o original
alemão. Aproveitou o titulo da

edição inglesa ("Fatos e Argu
mentos a Favor de Darwin"),
acrescentando entre parênteses
"Fuer Darwin". A publlcaçãe teve

patroclnio da Fundação Catari
nense de Cultura, da Companhia
de Pespquisa de Recursos Natu
rais e do Departamento Nacional
da Produção Mineral.

Fritz Müller, nasceu na aldeia

Fritz Müller -_

o Dr_
Fritz Müller

quando
chegou a

Blumenau,
já era

autor de
"Por

Darwin",
que

chamou a

atenção
para seu

nome, na
Alemanha.
Aqui viveu
como um

homem
simples da

colônia,
estudando

e

pesquisando
a

natureza da
nova terra.

Por isso ele
foi

chamado
por Darwin
de "sábio
decifrador

da natureza
no Brasil".

deWindischolzhausen, próxima a

Erfurt, na Turlngla, a 31 de março
de 1822. Morreu em Blumenau
(Santa Catarina) a 1 o de maio de
1897, após vártas dificuldades.
Seu pai era pastor protestante e

sua mãe era filha do farmacêuti
co e qulmico Johann Bartholo
maeus Tromsdorff. Müller foi al
fabetizado na aldeia de Ml!.lehl
I!>erg e em 1835 ingressou no

Ginásio de Erfurt. Entrou parà as
universidades de Greifswald e

Berlim em 1841. Nesta última, de
fendeu tese sobre as sanguessu
gas dos arredores de Belrim, o

que lhe valeuo titulo dedoutorem
filosofia.Teve mestresilustres em

particular o anatomista Joha�nes
Mueller, de quem se tornou
discípulo. De 1845 a 1848 fre
qüentou o curso de medicina em

Greifswald, pretendendo tornar
se médico de bordo. Em 1852
casou-se com KarolineTollner.

.N_30 lhe. �gradava o clima
politico e religioso na Alemanha
Resolveu deixá-Ia em companhià
da mulher e outras pessoas. Em
agosto de 1852 desembarcou na

ilha de São Francisco, litoral de

Santa Catarina. Seu objetivo era

estabelecer-se na colõnla funda
da pelo farmacêutico Hermann
Blumenau à màrgem do rio Itajai.

Fr:itz trabalhou Inlclahnente:
como colono. De 1856 a 1864 en

slnou matemática no Liceu Pro
vincial de Desterro (hoje Flo

rianópolis). Trabalhou para o go
verno da provincia até 1876. Pas
sou a seguir para-o Musel!l Nacio
nal como naturalista viajalílte,car
go a que renunciou em 18S1 a

fim de não ir para o Rio de Janet
roo Sua vida cientifica era muito
ativa, correspondendo-se com os

mais famosos naturalistas da
época, inclusive Darwin.

Publicou um único livro, o

"Fuer Darwin", em 7 de setembro
de 1863. Depois. de ler a "Origem
das Espécies", pareceu-lhe que o

melhor meio de apreciar a teoria
de Darwin seria aplicá-Ia a um

certo grupo animal e verificar se
ela poderia explicar a descendên
cia dos tipos. 'Por diversos moti
vos escolheu a classe dos
crustáceos. Encontrou nela diver
sas comprovações das idéias
darwinianas.

Além da versão inglesa, "Fuer
Darwin" teve uma edição france
sa e urna parcial em português,
devida a Alípio de Miranda Rit:>ei
roo Foi publicada na revista "Kos
mos", do Rio de Janeiro, entre
1907 e 1908, com supressão invo
luntária de duas gravuras do
prefácio e do capitulo 12. Agora
temos a tradução de Hitoshi NG
mura, excelente e completa cem

introdução sobre a �ida e á obra
de Fritz Müller,

Embora descrito por Sland
ford na revista britânica "Nature"
como um dos maiores e mais ori
ginais naturalistas do século 19,
a reputação de Fritz Müller se

gundo H.L McKinnev, f0i sempre
efuscada pela de seus contempo
râneos. Isso se deve em oarte à
�u� própria modéstia, à completa
inditerença pela fama e ao isola
mento fisico no sul do Brasil.

Segundo o mesmo autor Fuer
Darwin" foi uma contribuição
funcameatat à bi0/0gia evolu
cionária, em um momento cnucc
d.a infància dessa teoria. Müller,
t�nha grande capacidade lilílguis
trca e cultura notável. Seu nome
foi imortalizade na literatura
cientifica com a exaressão "mi
metismo müIJeriano". Dedicou
s� tanto à zoologia quanto à betã
nica,

o Estado de Santa
. Catarina, oferece as melhores

condições para instalação de �

sua indústria, contando com

Pololndustrlal e estímulos
fiscais em diversos

municípios.

FÁBRICA E ESCRITq�IO: RUA FRANZ VOLLES N.o 200 � FONE: (0473)
37-1029 BAIRRO: ITOUPAVAfCENTRAL - CEP: 89065 � BLUMENAUSC
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Comércio lojista
continua tumultuado

Aumento
.

perigoso
Em 5110 Paulo e Rio está sendo,obser

vado um fenOmeno novo: a popula
ção está nitidamente preservando mais o

seu dinheiro, compra o essencial, verifica
preços, e nos locais onde há maior contato
com o vendedor, emp6ries, lojas. gran
des lojas de departamento, regateia e re

siste às. primeiras 0\Srtas de preço,
(1) número de abertura de contas no cre

diário caiu 30% no Rio de Janeiro, mas aI

surge um problema: Se as vendas caíram
os preços não pararam de crescer, 00 pon
to de vista do consumidor, esse fenômeno
é explicado do seguinte modo: Como as

vendas diminulram, o comércio procura
vender mais caro, Compra quem pode ou

o cliente que necessita do produto, Essa

prática foi muito comum em passado re

cente, Gêneros e serviços de primeira ne

cessidade subiram a nlveis intoleráveis,
à medida que o consumo passou a ser con

trolado,
O comércio explica tudo isso com uma

espécie de palavra de ordem: incerteza.
Como não se adaptou ainda aos nossos ru

mos da economia, e ao volume de, leis e

medidas que aos poucos vão entrando em

vigor, segue o caminho natural, usado
até aqui, do aumento de preços,

O govemo já percebeu que é aI que está
o perigo e declarou por mais de uma vez

que usará até da recessão, retenção dos ne

gócios e da produção, para conter a, infla -

ção,

B lumenau - As medidas
econômicas do Plano Brasil

Novo já neo deixam, eufóricos os

proprietários de estabelecimentos
comerciais de Blumenau. Há pouco
ma is de três meses após a

aecreteção: do plano, o comércio
local registra uma queda de 15% no

consumo. Apesar do perlodo que
engloba os meses de junho, julho e

agosto ser considerado de baixa
rentabílidade, a queda preocupa. A
euforia das vendas foi apenas
iniciaI, consta o presidente do Clube
de Oiretores Loiistes-Cõl; Carlos
Afthof. "Heje o consumidor, antes
atraldo por boas otettes, se contém
um pouco mais, diante
principalmente, da insegurança
gerada no mercado de trabalho",
observou.

... N J
os primeiros dias do plano,

.,. apesar das dúvidas e da
desintoenação, muitas empresas
agiram rápido de maneira a não

perderem o controle 'de mercado.
No perlodo de março a 20 de mala,
as vendas cresceram; porém, não
superiores ao mesmo perlodo em

8�; contudo, foram
substancialmente melhores que os

meses antecedentes ao Plane
Coitar. Carlos Althof observou que,
"até maio as vendas
correspenderarn às expectativas, já
Que para e comércio o Dia das
Maes funclena como um segundo
Natal".

Qual a solução?
B RUSQUE - o crescimento acelerado

não s6 do setor industrial, mas tam
bém da população do municlpio levou a ad
ministração municipal, em conjunto com

os empresários locais, a procurar uma solu
ção viável, econOmica e tecnicamente para
o problema dos efluentes que diariamente
são lançados no Rio Itajal-Mirim.

Para discutir o assunto e obter maiores
informações técnicas sobre o tratamento
de efluentes, o secretário da Indústria e

Comércio, Hylário Zen convidou para par
ticipar de uma reunião com o prefeito Ciro
Roza e empresário" Sr. Werner Eugênio
Zulauf, técnico com grande expe.riência
no tratamento final de lixos industriais e

urbanos,

N� reunião foi debatida a proposta de
se construir um sistema de tratamento de
efluentes à nlvel comunitário. Na op.ortuni
dade Werner Zulauf disse que "é bom sa

ber que empresários e a administração mu

nicipal estão preocupados com o problema,
� fundamental que os trabalhos de de
envolvimento desta proposta seja, muito
profundo e sério, para obter a apr.ovação
da FATMA''', concluiu Zulauf. Segundo
ele, "uma' opção parã'arnenizar o problema
enquanto este projeto de se construir um

sistema de tratamento de esgotos lixos e

outros .reslduos comunitários, não esti
ver totalmente aprovado e implantado, se
ria a construção de um aterro sanitário" .

Rua principal de Blumenau: em alguns dias da semana as lojas permanecem
quase vazias

contenção da economia serem

colocadas em prática:" os bancos
viviam o paralso; entretanto, em
contrapartida, às voltas com uma

lntlação galopante. O mercado
financeiro, agora, tem outro tipo de
comportamento; e a ordem então é
economizar, já que o dinheiro, que
nao ficou retido pelo governo, o
cliente preferiu depositar em baixo
do colchão ou aplicou na compra de
mercadorias. Para conter despesas
internas, os bancos fazem suas

regras: contas-correntes, por
exemplo, para serem mantidas
devem possuir valor considerável,
valendo o mesmo para os

dep6sitos, cujos valor e renda
mlnima são fixados pelas agências.

Namur conta que no inlCTo dê
adaptação ao plano houve algumas
contusões devidas àfalta de
lntormações, mas os bancos
tiveram capacidade suficiente de
responder às exigências do
momento e dos clientes. As
dificuldades iniciais, segundo ele,
não contrlbuiram para afastar a
clientela. Registrou-se perdas de
clientes, sim, mas em número multo
pequeno, disse Namur Estrázulas,
relembrando que em Blumenau
observou-se um comportamento
multo disciplinado da clientela na

rede bancária.

novas medidas econômicas. Diante
de um consumidor com baixo poder
de compra, esticou-se o crediário.
Mas as facllldades'de vendas a

longo prazo, com taxas de juros, em
alguns'casos de até 35% ao mês,já
não atraem clientes. Essa "febre"
está diminuindo, embora haja
comerciantes que arriscam a

trabalhar com taxas defasadas. O
que, ao ver de Carlos Althof, "cria
dtstorçees no setor".

N0VAMENTEINSEGURANÇA

As dificuldades do setor
terciário concentram-se entre a

insegurança do consumidor e as

pressões da indústria e dos
fornecedores de matéria-prima. O
reajuste dos preços das
mercadorias começa a ser

inevitável, mas essa iniciativa nae

parte do comércio, que mantém sua

'margem fixa de lucros. O plano não
estabilizou a economia da forma
come todos esperavam, salienta
Althof. E a insegurança, reforça ele,
não atinge somente os
consumidores; ela palra sabre teces
os setores. Para o presidente do

CDL, o plano econômico cai no
.

descrédito; "É um jego no escuro,
Que vai sende administrado dia a

dia."'Por falta de planejamento e

seriedade, voltamos à estaca zero; a
sttuaçãe é quase que a mesma de-
100 dias atrás", comparou.

BANCOS PREOCUPADOS

Na rede bancária, atividade que
mais rápldo teve que adaptar-se ao

"Brasil Novo", também paira a

preocupação. Trinta dias ap6s o

anúncio das medidas do novo

governo, o movimentou caiu
consideravelmente nas cerca de 50
agências bancárias de Blumenau,
revelou Namur Juarez Estrázulas,
gerente da agência local do Banco
'do Brasil,

Inicialmente, o plano trouxe
multas esperanças, prometendo
renovações na estrutura econômica
do Pais, relembra Namur,
principalmente por ser diferente dos
demais planos, pois veio atacando
diretamente o mercado financeiro,
na tentativa de acabar com a

especulação, Antes das medidas de

JUR0SALTOS

Como nos demais setores, o
comércio buscou adaptar-se às

Ele nos deixou Ruma' noite de Natal...
Talvez muita gente não se lembre, porque
eram tudo luzes na ribalta.
Mas ficaram neste mundo, a sua mensagem
e a sua imagem estampada em Car lites,
A sua Arte ...
Um dia, talvez, possamos melhor entendê-lo
e amá-lo.

E ... assim compreender-mos, aquele que tra
balhou, ensinando ao mundo, com talento e

Arte, que a vida é cheia de Graça e Beleza.

]NT PROPAGANDA'
7��/I'l.te
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Equipe do Cruzeiro: da esquerda para a direita, Domlcio Prado Duarte, Gerente Comercial; jornalista João Ozôrio; Mauro, ValneyHenrique, repórter esportivo; Maristela Krambec, Marcielo Theiss (office-boy),ValenJim da Silva, contato e agachados, 08 diretores
Gilberto Schmitt e Nivaldo Tomazzia

h rrasco festivo doCV
A equipe do Jornal CRUZEIRO

DO VALE comemorou no

sábado (30) a sua 5a edição, com
um churrasco na sede (Sete de
Setembro, 41). Não atravessamos
ainda a barreira do som, seis me

ses de circulação Ininterrupta,
mas as marcas são positivas: ple
na aceitação na cidade e nos mu

niclpios do Baixo Vale do Itajal;
distribuição no dia certo nas ci
dades da região; repercussão pe
la qualidade das matérias inseri
das; aceitação dos anunciantes

Cruzeiro veio para conviver e
não para subverter.

Estes cinco números são sufi
cientes para provar que não esta
mos na região para fazer a mala e
sim para fazer jornalismo.

Isso nos agrada muito e foi
por esse motivo que a equipe se
reuniu para um "churrasco festi
vo",

Nós gostamos muito deste
jornal. Deve ser por isso que ele
sai, um semanário porreta. Fala a
verdade, é ou não é?

que aumentam a cada' edição;
equillbrio de opinião.

Os paulistas dizem que um
bom jornal é feito desses ingre-.
dientes. E eles possuem grandes
jornais.

Cruzeiro do Vale- se mantém
firme nos propósitos a que se im
pôs desde a primeira edição, que
se, reduzem em afinar cada vez
mais com o esplrito da região on
de circula, servindo ao seu
comércio e indústria florescentes.
E o povo.

Festival d
•

ISC M' sica Sertaneja..
.

B LUMEN'AU - Já se encontra
à venda nas casas de discos do

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul o disco do 10 Festival de Músi
ca Sertaneja de Blumenau, promovI
do pelo Departamento de Cultura da
Prefeitura. O lançamento o�lclâl do
LP será feito no dia 8 de agosto, às

20 h, com um coquetel no próprio De
partamento de Cultura.

Estão convldades profissionais de
imprensa, autoridades, organizado
res do festival e as doze duplas ven

cedoras. Segundo o Pastor Frank
Graft, diretor de Cultura, "será rea
lizado um grande baile para o públl-

co em geral, no dia 10 de agosto no
pavilhão "A" da Proeb. partlcip�rão
as duplas vencedoras, Zé Clóvis e Za
bala e o grupo Musicamp".

Os ingressos podem ser adquirIdos nas lojas da cidade ou com as du
plas campeãs do 1 o Festival de Músi
ca Sertaneja.

ONEDA

EQUIPAMENTOS P'ARA ESCRITÓRIO LTDA.

CADEIRA GIRATÓRIA
ESTOFADO 45mm, C/MOLEJO
PREÇO: Cr13,500, 00

Cruzeiro do Vale

Associação
da Lince faz

festa junina

A Associação Recreativa
das Empresas Lince

promove neste sábado, a

partir das 15 horas, uma fes
ta junina com muitas atra
ções. A principal delas, fj
ca por conta das crtaaças da
Escola .cetesun Frelnet, de
Blumenau e do COlégio
Marcos Konder, de Ilhota,
que apresentarão

"

A Festa
na Roçá" e a "Dança Portu
guesa".

O pau-de-sebo desafiará
muitos participantes a bus
car a nota de Cr$ 5 mil, que
será colocada no topo. Ain
da para animar mais a festa,
haverá pipoca dlstrtbulda
gratuitamente na entrada -

quentão, pinhão, cachorro
quente, algodão doce e coca
da. Os três meninos e as três
meninas, melhor caracteriza
dos, serão premiados ao fi
nal da festa. O prêmio será
revelado apenas no dia.

Ã noite, a festa será co
mandada pelo som mecâni
co "Pelus Som", de Ilho
ta. Muitas lambadas, rocks e
vanerão agitarão os asso
ciados e seus convidados, A
entrada é franca para só
cios. Não sócios pagarão Cr$
100,00.

SÃO JOÃO, NESTE

SÁBADO

A festa vai ser na Escola
Básica Norma M. Sabei com
infcio às 18 horas, com' bin
go, pescaria, churrasco roda
d? bicho, pinhão, quentão,
pipoca e tudo o que você tem
direito. Vai ser uma festança
para ninguém botar defeito.
O pessoal da Escola caprichou para que você se divirta
a valer.

PRECO
,AVISTA

CADEIRA FIXA ESTOFADOFINOI
RUA XV DE NOVEMBRO 54PREÇO:CrS950,OO FONE: (0473) 22-6867

'

CADEIRA FIXA ESTOFADO
MOO, 130-01 MAÂCA ESTlL
PREÇO C f!$1,·250 ;00
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N os três dias de
comemoração houve

�omentos em que o pübllco
presente foi calculado
em cinco mil pessoas
espalhadas pelo pátio,
nas imediações e dentro da
igreja.

Fotos de ITAMAR DUÃRTE

Aqui está sendo
ofertada uma

bonita tolha de
mesa: quem dá
mais?

A festa de São Pedro e São João
este ano, foi um sucesso em

Gaspar. Nos três dias de comemora

ções, houve' momentos em que o pú
blico presente foi calculado em cinco
mil pessoas, espalhadas pelo pátio do
Salão Cristo Rei, nas imediações,
ruas de acesso e dentro da igreja. As
barraqujnhas de sorteios, brindes,

. brincadeiras, 'quentão e café estive-

acredita que a festa de São Pedro
Apóstolo de 1990 foi das melhores e

mais animadas dos últimos anos. Por
outro ladoestáfeliz porque os crentes
acorreram às festlvldades para aju
dar a Igreja em sua manutenção, con
servação e melhoria, bem como às
obras de pastoral da paróquia.

De nossa parte também estamos
satisfeitos aqui no Cruzeiro do Vale,

pela edição que circulou na sexta
feira, com sua capa dedicada à festa
na Matriz e as duas páginas centrais,
só sobre o assunto. O Cruzeiro afi
nou com a cidade. Nesse dia come

morava sua quinta edição com abso
luta regularidade e sucesso. Espera
mos ter colaborado com o Padroefro,'
convidando gente para a festa em to
daa região do Baixo Vale.

GS SISTEMASEDADOS

CURSOS: DIGI'fAÇAO- BASIC·- DATILOGRAFIA
FONE: 32-0060 - GASPAR-SC

ram sempre concorridas. A alegria
tomou conta dos devotos. Mas para
"contar" tudo Isso, nada melhor do
que a seleção de fotos que publica
mos nesta páqlna.

Deve-se salientar também os mo

mentos solenes da Santa Missa e as

pregações inspiradas do padre Uno
Flstarol. Frei José Uno Lückmann

Bilhetes para
a participação
nos mais variados
tipos de
divertimentos e

sorteios.
Aproximem-se, o
senhor al! ...

GS
sistemas -

INSCRIÇOESABERTAS

o grande
público este ano

caprichou.
Durante os três
dias subiu a

colina da fé, para
se divertir e
ajudar.
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Grupo NuTE,
O mais premiado

Espaço Dárlo Deschamps

Heloisa Pacheco
A artista HeloIsa Pacheco' marcou,

em 1989, seu retorno à cena das
artes plásticas. Primelro mostrou suas

pinturas no restaurante Bonappetit,
em Blumenau, que cedeu seu espaço
como alternativa à arte, durante a Ok
toberfest. Depois, sensibilizada com o

sucesso, HeloIsa organizou uma retros
pectiva de seu trabalho, no mesmo 10-

B LUMENAU - No próximo
dia 10 de julho, o Grupo

da Fusão Liturgia do Teatro e Pá
ra-Choques - Núcleo do Teatro
e E$cola (NuTE), da Sociedade
Dramático Muslca:l .. Carlos Go
mes, (re)apresenta a peça Va
rianteWoyzeck-Mauser, uma cc
média em que as surpresas são
uma constante deixando o espec
tador "preso" na poltrona. A
profusão de acontecimentos nes
ta montagem, que às vezes che
ga perto de uma tragédia tecni
camente falando, aliada às apa
rições de personagens que pa
recem ter vindo de um mundo
paralelo, remete-nos á uma sen

sação de delírio controlado pela
vaga lembrança (talvez) de que
isto já aconteceu e acontece inin
terruptamente aqui e ali.

cal: ambas as exposições agradaram os

freqüentadores do BonajJpetit. HeloIsa
se entusiasmou, então, com os resulta
dos e intensificou sua produção. Abando
na aos pOl:lCOS o estilo figurativista e pas-_
sa a dedicar-se à expressão abstrata.
Apresenta nus, mais femininos que mas

culinos, mesclando tintas e cores.

do ... Sem Parar ... àe Fransfor
mar, categoria infantil, apresen
tada pelo Grupo Teatral do Sesi)
e prêmio de Ator Revelação para
Kallnho Santos, na peça O Dese
[o que Não Coube.

INDIANAWOYZECK

A estória de Variante Woy
zeck-Mauser - como diz um per
sonagem de Brecht - "é mar

cante, plástica'... ". E nós temos
tempo de sobra no espaço de
urnahora'" ;Salienta Giba de Oli
veira, assistente de direção:
"Woyzeck, uma espécie de .IA
diana Jones mal resolvido, é a

própria sobra de uma colisão mo

rai que precisa da eliminação de
um ato decorrente de uma série
de erros (ou seria neuroses in
conscientes?) sociais. Não se

trata de uma crítica e sim de uma

exposição da velha regra 'de cau

sa e efeito", coloca Giba. Woy
zeck é o saco de pancadas com o

peso de pena na balança de per
das e danos. "Protagonista de
uma série de risos, exemplos de
vlruoslsmo e homicídios recaptu
lados.este barbeiro servil de um

capitão e cobaia de experimentos
clentlflcos de um médico, do qual
recebe generosas proporções de
ervilhas como alimento, torna-se
um fantoche nacional de um

adultério, a própria fraqueza em

nós mesmos" , assinala.
A montagem da Variante con

ta com um elenco de 21 atores,
pertencentes ao Grupo Fusão LI
turgia e Pára-Choques. A peça
é uma superprodução do NuTE,
.que há seis anos vem desenvol
vendo um trabalho série no cam

po do aperfelçoamentQ das téc
nicas teatrais em Blumenau.
Estão no elenco: Mlchelll C.
Recha, Everton C. Fonseca, Pau
lo J.R. Araújo, E�nesto G.V.
dos Santos, Sidney Mafra, Clel
de R. Furlanl, Rita C Machado,
Alex (Oto) Müller, Márcio L. Mo
ri, Álvaro A. de Andrade, Ivan
Felicidade, Elennis Radünz, .Joâo
da Matta, Pépe Sedrez, Roberto
C. Murphy, Amarildo Fortuna
to, Claus Jensen, Regina Simas,
Dilson G.Prrêa, Silvana A. Cos
ta e PatrIcia des Santos. A dire

ção geral é de Alexandre Venera
dos Santos.Apresentação mar

cada para as 20 horas, no auditó
rle Helnz Geyer, do Teatro Car
los Gomes.

Nova fase de
Heloisa

Pacheco: á
abstração invade
a flguraçAo,
criando formas e

movimentos a

partir de tintas e

cores. É o que
você poderá ver

na sua exposlçao,
a partir do dia 6,
na Fundação frei
Godofredo.

MELHOR MONTAGEM

A montagem do grupo blu
menauense teve importante par
ticipação no 4° Festival Catarl
nense de Teatro, realizado em

Florianópolis, na segunda quin
zena de junho, onde arrematcpu
os prêmios de Melhor. Monta
gem, Melhor iluminação, Melhor
Sonoplastia e Melhor Cenogra
fia. Neste festival, Blumenau
trouxe também o prêmio de Me
lhor Cenografia para a artista
plástica Sôla Rles (peça Andan-

A artista
E. essa nova fase que Heloisa Pacheco

vai mostrar na sala de exposições
da Fundação Frei Godofredo, a pastir de
sexta-feira. O mesmo conjunto de obras
HeloIsa apresentou, em mostras indivi
duais, na Galeria Municipal de Artes
(Blumenau), no Cine Teatro Municipal
(Timbó), na Associação Artlstíco CuJtural

(Brusque) e na Associação Artlstico Cul
tural (Jaraguá do Sul) e na Galeria de Ar
tes da Universidade Federal de Santa Ca
tarina (Flor-ian6polis). De 6 a 13 de julho,
HeloIsa estará em Gaspar, para comple
tar posteriormente seu roteiro na cidade
de Indaial (em agosto).

Exposições
F armas e movimentos", compõem

a caracterlstica básica da mostra de
pinturas de HeloIsa Pacheco, cujo vernis
sage acontecerá na Fundação Frei Godo
fredo às vinte horas da próxima sexta

feira, dia 6.1 Heloisa é natural de Lages e

mora em Blumenau. Autodidata, pratica
a pintura desde os doze anos, Cursou
Educação Artística na Univensidade Re-

gional de Blumenau. e tem participado
de diversas coletivas de arte na região,
no Estado e fora do Estado. A partir do
inIcio deste ano, vem mostrando seu

trabalho em várias cidades do Vale do
Itajal, de forma individual, tendo inclul
do Gaspar em seu roteiro.

Programação
A pós dois anos de atividades, a: Fun

dação Frei Gàdofredo promoveu
cerca de vinte mostras de arte em suasa
Ia de exposições, além de ter patrocina
do diversos concertos de música, dança,
balé e teatro fora de seu espaço, em Gas

par e Blumenau, A receptividade e a par
ticipação, a nlvel de público; sempre foi
boa para excelente. Melhor: as premo
ções têm sensibilizado os participantes
formando-se aos poucos um quadro. dife
rente - os eventos artlsticos e culturais

começam a tazer parte do "programa"
de desenvolvimento das pessoas .. Che
gar-am para ficar, não há mais retorno. A
responsabi'lidade cresceu em todos os

sentidos, as pessoas (participantes) sen
tem Que algo transforma seus comporta
mentos, E isso é bom: reforça a nossa

crença de que. pela arte, se podeChlilgaf
mais rapidamente à humanização da so

ciedade e dos indivlduos, tornando. mais
fácil o convívio entre todos. Sem m.edos,
democraticamente,

CATARINENSECARGAS
QUALII:MDE EM TRANSPO·RTE

AGORA TAMBÉM EM CAXIAS DO SUL.
Transpor:tando com rapidez e segurança para o

Rio Grande do Sul, Santa Catarina. Parana, São Paulo,
Rio de Janeiro e Mato'Grosso do Sul.

FI"".n6poIl. Curitiba Slo P.ulo Riodi JanoIro C�ct�ma

Fone:(0482)44-05e8 Fone:104t)2�tZ2!l Fone:!Ott)292·2SU �one:!(21)�7563 Fonê:(�)33l;506
Te'o': (41) 7967 TOI..:(41)7989 T.'o.: 111) 24224 T.Ie.:(2')35638 T_:(41)7964

Pono� C.mpoGr.ndI
Fone, i0512l42.� Fono:{(61)387,'GJ1'
Tele.: (41) 7984 Tolex: ren 15<0

J.r.gu6 do SUl
'Fone: (0473) 72�

Tele.: (41) 7980

Blumenau
Fone: (0473) 23-1711
Tol.. :(41) 7964

Bru_ 11.,.1
Fone:(0473)� Fone:(0473)_1
Tele.: (41) 7979 To",: (41) 7964Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Bandas novas e fanfarras
na ktoberfest deste ano
D ua� bandas alemãs que nunca

,

_

estiveram em Blumenau, já estao contratadas para a Oktoberfestdeste ano, a Fred Rabold, da cidade deKarlsruhe, considerada uma das melhores �a Europa e a Original FideleOdenwalden, de Bad Rapenau. Essasduas bandas e mais as já conhecidasde Helmuth Hõgl Band, que fez muito sucesso no ano passado. e aNüsslberg B�am, foram contratadas pelosecretárlo de Turismo de BlumenauAmauri Cadore, que retorna da Ale�manha neste final de semana,
A princi.pal atração é a banda Fr�d

Rabold, que excurstona pela Europa
e pOSSUI mais de 30 discos (foto) g(avades. Mas além das quatro acima,
uma fanfarra de Visbek, virá por conta
própria participar da Oktober.

DATAS

A Helmuth Hõgl Band chegará em
Blumenau no dia 11 de outubro, para
se apresentar a partir do dia 12 até

, final da Oktoberfest. As outras três
vão se apresentar j4 a partir do dia
5, quando inicia a festa, até seu térmi
no no dia 21. A fanfarra participará
dos desfiles de abertura e do dia 12,
voltando à Alemanha em sequida.i A
prefeitura já possui praticamente to
dos os patrocínios para as bandas de
Fred Rabold, Helmuth Hõgl e Nüssl
berg Buarn. AmaurI Cadore acredita
que os investimentos com as bandas,

envolvendo viagem, hospedagem, ali
mentação e cachê, cheguem a 300 mil
dólares,

zado na Praça Juscelino Kubitsckek,
a Prainha. Os organizadores acredi
tam que um milhão de pessoas deve
rão visitar a festa este ano, A comuni
dade blumenauense terá um desconto
no preço do ingresso, através do pas
saporte Proeb, criado pela Secretaria
de Turismo,

A Oktoberfest de 1990, se dará de
5 a 21 de outubro, terá lançamento
oficial no próximo dia 6 de julho, no
Restaurante Moinho do Vale" locali-

Vai ser fácil entrar e
sair da nova rodoviária
B RUSQUE - A empresa brus

quense de Terraplenagem e

Transportes Az.za Ltda, está acele
rando o ritmo de asfaltamento d,fl to
aos os acessos à nova rodoviária e

ao futuro pavilhão de eventos de
Brusque. Com uma previsão de tér
'mino para o final do mês de julho, sec
rão asfaltados 3.559,50 metros li
neares perfazendo um total de ......

35.595 metros quadrados de área to

tal,
ACESSOS - Acesso à rodoviária

- Rua n" 01 - extensão de 295,50
m Iineares- 2.955 metros quadra
dos: - Acesso à Beira Rio - Rua n?
02 - ao lado da Bruvel - 176 me

tros lineares - 1,760 metros -qua
drados; - Acesso à fedoviária.-:
Rua n° 03 - ao lado da Coopesativa
da Companhia Industrial Schlõsser
- 469 metros lineares - 4.990 me,

tros quadrados; - Acesso à rod�viá
ria - Rua n° 04 - 128 metros linea
res - 1.280 metros' quadrados; -:

Acesso ao Pavilhão de Eventos -:

to Germano Schaefrer - 545 metros
lineares - 5.450 metros quadrados;
- E finalmente, avenida Beira Rio,
margem direita, numa extensão de
1.435 metros lineares - 14.350 me
tros Quadrados.

CUSTO TOTAL DA OBRA
O custo total da obra está orçado

em CrS 67.229.483,27, o que repre
senta um gasto da municipalidade
de CrS 18.907,00 por metro quadra,
do de asfalto, De acordo com infor
mações prestadas pelo engenheiro
Avelino Alvarez, diretor da Az.za,
a empresa pretende entregar todos
os acessos ccimpletamente asfalta.
dos até o final do mês de julho. ,

A nova rodoviária de Brusque,
inaugurada no dia 5 de agosto, em
solenidade que fará parte das come

morações oficiais dos 130 anos da
cidade, com uma grande festa. Pa
ra este dia, o prefeito Ciro Roza,
já acertou um show com Chltãozl
nho e Xororó, que será franqueado
ao público .junto ao pátio do novo
terminal urbano de ônibus.

Rua n" 01 - 380 metros lineares -:

3.800 metros quadrados; - Acesso
ao Pavilhão de Eventos - Rua nO
02 - 131 metros lineares - 1.310
metros quadrados; - Rua Prefei-

Insumos
agrícolas

GASPAR - O engO agrônomo Almal
do. Knoblauch, da Acaresc ,e o

sr, Antônio X, Spengler, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores Rurais. co
municam-nos sobre os resultados, da
concorrência realizada, para a aquisi
ção conjunta de insumos agrfcolas, com
vistas à diminuição dos custos de produ
ção das lavouras dos agricultores do

rnuniclpio.
Após duas reuniões onde partici

param em torno de 120 agricultores, foi
decidido realizar a compra conjunta,
na data de 20 de junho, A pesquisa de
preços foi realizada via telefone em 14
(quatorze) empresas da região do, Pa
raná e do Rio Grande do Sul.

Número de agricultores participan
tes, 87; número de comunidades, 14:
total de sacas de adubo e uréia, 2,�94;
total de litros de herbicida, 2,908;, to-
tal de quilos de inseticida, 1,230, ,

Custo dos insumos adquiridos, ,Cr$
3.427.400,00 (três milhões, quatrocen
tos e vinte e sete mil e quatrocentos cru
zeiros),

Empresas que venceram a concor

rência: Buchle & Lepper, de Blurne
nau; Belco, de Curitiba; Casa do Macu
co e Correpar de Gaspar e Casa Coral,
de Massaranduba.

A compra foi realizada para paga
mento no dia 27 de junho, no dia 26
nós realizamos uma pesquisa de preços
no comércio local, onde chegamos a um

preço médio de 22% (vinte e doispor
cento), acima dos preços obtidos, na

concorrência,
A aquisição conjunta proporcionou

um beneficio. da ordem de CrS ..... ,i.. ,,,

754.028,00 (setecentos e cinqüenta e

quatro mil e vinte e oito cruzeiros).
aos agricultores participantes.

'

PRODUçAo DE FRUTAS

BRusaUE - A Secretaria da Agri
cultura, Abastecimento e Meio Ambien
te, em conjunto com a Acaresc - Asso
ciação de Crédito e Assistência Rural de
SC, Cidasc - Companhia Integr.ada
de Desenvolvimento Agrlcola de S,C e

Empasc - Empresa de Pesquisa Agro
pecuária de SC, realizou no mês. de
maio, a campanha de distribuição de
árvores frutlferas entre produtores, ru
rais do municlpio.

Entre as mudas distribuldas des
tacaram-se as de figo e citros como la
ranjeiras, pessegueiros, limoeiros,
ameixeiras, bergamoteiras, que encon
tram na região um ótimo clima para
crescimento e produção. Além da cam
panha de distribuição de mudas, a Se
cretaria da Agricultura efetuou a ve.nda
de mais de 1.200 mudas de citros para
particulares. As localidades de Cris
talina, Cedro Alto, Beira Rio (nas ptoxi
midades do bairro Rio Branco), Bela
Vista, Limeira, Ribeirão do Mafra e

Thomaz Coelho, são as que possuem
maior número de pomares, com produ
ção comercial.

A VISTA
c-s 1.092,00

30 DIAS
c-s 1.365,Oq

Pua Vidal Flávio Dias, 84

fones (0473) 32-0847 - 32·0725
BELCH10R BAIXO

a9IlO - GASPAR
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CAFt BEDUSCHI LTDA.

TORREFAÇAO E MOAGEM DE CAFÉ

Fone: (0473) 32.0663 - Caixa Postal, 33
89110 - Gaspar - SC

II©OO[M�tÂ\OOOtÂ\
� � 00 [L@ [L II@ b-\o

Fabricaçao de Máquinas p/Cerâmica

Cortador automãtico p/tijolos

Fabricaçao de Máquinas Especiais
Fone Contato (0473) 32-1377

Rodovia Ivo Silveira, Km 17
Rua sao Bento - 89.110 - Gaspar

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
GASPARENSE LTOA

AGASPARENSE
MCG
CIMENTO SERRANO EXCLUSIVO DE FÁBRICA

FERRO. AREIA. TIJOLOS. TELHAS.
CONEXCES. ACABAMENTOS E

COBERTURAS ETERNIT

Itajaí, 872 32 0318

Rodo�la Jorge Lacerda, 129 - Fone (0473) 43-1184

88320 - I L H O T A Santa. Catarina·

ARTESANATO CATAVENTO

Móveis de Vime, Cadeiras de palha, Artigos de

de co reçêo e presentes, Cerdmlca e Artesanatos

em geral.

CORTINAS
ARTESANAIS
(Tipo esteirinha em madeira)

BIOMBOS
- LUSTRES
- ABAJURES

Indústria de Cortinas Gaspar Ltda,
rua Itajaí, 1462. Fone: 32-1253

CLASSIFICADOS

Escritório Contábil

Nilo Boing

Cruzeiro doVale

Rua Sete de Setembro, 1016
Fone: 22-3569 .- Blumenau-SC

Mbvei. - MAquinas de EKrever - 6.lculàdor••
Cofres,

Estantes de Aço. - Roupeiroll - Arquivos -

Ventiladores,
exaustores - Balançai Eletrônicas - MecAnicàs e

._Rodovi6rial. .

SOLICITE A PRESENÇA DE NOSSOS VENDEDORES.

Rua Joinville, 244 - Bltirro Vila Nova
Fone (0473) 22.3322

.CEP 89.035 - BLUMENAU - se

..

n.avnrs
SOM

E 0CI.f H�

Pro.moção Sonora

I'A ME.LHOI! 0PÇA0 !'MA lUA nlJTA I

BRASIMAQ EquipamenlOS !!!! fscritôrios

. 'IUtOTA - se - CDlTIIO

Fone: 43.1178

II

GRANDE BAILE

LIVRARIA

CORAÇÃO DO

ESTUDANTE

Local: salao Willi Schramm
Dia: 7/07/90
Início: 23 horas

Conjunto: Grupo Musical Os
Pirilampos

Apoio: Jornal Cruzeiro do Vale

MAL·HARIA
E TINTURARIA DO VALE LTDA.

TINGIMENTOS DE MOLETON E
MEIA MALHA
E RmANAS

Rua Pref. Leopoldo Schramm, 478
Fone: 32.n77 - Gaspar - SC

Agora.com novo endereço

Rua Silo José. 364 Fone: 32.0382
GASPAR· se

B& S Empreendimentos Irnoblliárjos Ltda.

Rua Augusto Beduschl, 125 Fones: 32.1238/227317
. Gaspar- se

Lotes no Bela Vista
A 50 m de escolas, próximo a ponto de ónibus e

supermer-eado.
Apenas Cr$ 130.000.00 de entrada mais saldo parcela
do -.
- . __ ..._-----------

fillllCHIJ

.

Rua Pref. Leopoldo Schramm, 370 •

Casa de madeira em Gaspar
Bairro Figueiras próximo Metalúrgica Turbina, terreno
330 m2.
Valor Cr$ 250.000,00.

Lotes na.,Pont!l Aguda (Blumenau).
Ótima opção para quem quer morar em Blumenau.

Apenas Cr$ 130.000 de en.tl2da e o saldo parcelado.

srno em Gaspar.
Com 10.000m2. Edificado com uma meia casa. Com
nascente de água.
Valor Cr$ 250.000.

Meia·Casa de Alvenaria· Bairro 7 de Setembro
Com 1 quarto, sala. cozinha, WC e lavação. Murada na

frente.
Valor Cr$ 350.000.

Estolamentos de Móveis e Automóveis em Geral. Capas, Telos.
Tal,ele�, Colchões Simples e Orlopédico, Cadeiras Giralórias

FABRICAMOS ESrOFADOS SOB MEDUlAS DE QUALQUER TIPO

Telefone: (0473) 32-0�92

Rua Dr. Nereu Ramos. 53 - ex. Postal, 61 89110 _ G A SPA R

TUDO PARA

SEU AUTOMOVEl

Av. BarBa do Rio Branco, 443
Fone (0473) 32.0023

89110 - GASPAR - SANTA CATARINA

ERCAVI - Materiais de Construção
Ltda.

Rod. se 411 - Ivo Silveira Km 23
Fones: (0473) 32.0921

32.0455

89110 - Gaspar. se
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DISBEBE

FABRICANTE DE PRODUTOS
LEÃO DA SERRA

Fone (U473) 23.1455

Distribuidora de Bebidas Belchior Ltda.
Estrada Geral, S/N - BELCHIOR ALTO.

GASPAR ·SC

SERGIO SEGATTV PRODUCOES
ARTlsTICAS

GRANDE BAILE PblBLlCO
LANÇAMENTO DO DISCO DO
lI! FESTIVAL ESTADUAL DE
MÚSICA SERTANEJA DE

BLUMENAU_

DATA: 10 DE AGOSTO DE 1990

LOCAL: PAVILHÃO "A" DA PROEB HORAS: 22:00

ÀNIMACÃO: ZE CLÓVIS E ZABALA
GRUPO MUSICAI\IIP

APRESENTAÇÃO DAS 12 MÚSICAS CLASSIFICAOAS.

lnd, e Com. de Malhas
Mutilan Ltda.

CUECAS l00"/. ALGODÃO
MODELO TRADICIONAL

SLIP
VENDAS ATACADO E VAREJO

Rua 21 de Abril, 26 - Fone: 32.1599
89110 - Gaspar _ SC

RAurs
HOTEL

QUALIDADE EM HOSPEDAGEM

Apartamentos com AC • TVC . Frigobar e o
lIradicionaJ Standart c->:

Anexo: Restaurante e amplo estacionamento
Rua ltajaí, 552 - fone 32:0252

Gaspar- SC

Estado de Santa Catarina •

CÂMARA MUNICIPAL DÊ BRUSaU.E

RESOLUÇAO N' 005/110.
"REAJUSTA VENCIMENTOS E PROVENTOS DOS

SERVIDORES DA CAMARA MUNICIPAL"

O presidente da CAmara Municipal de Brusque:
Faço saber que aCAmara Munlclpal.aprovou e eu,

Ivo Mário Visconti, presidente, promulgo a seguinte
Resolução:

Art. 1 ° - Ficam reajustados em 12%.Cdoze por cen

to), a partir de 1° de junho de 1990, 08 vencimentos,
funçOea gratificadas e proventos dos 8ervldores ativos
e Inativos da Gâmara Municipal de Brusque.

Art. 2° - As despesas decorrentes da presente
Resolução, correrão à conta de dotaçAo .próprla do or

.Ç8mento vigente.
Art. 3° - Esta ResoluçãO entra em. vigor na data

de sua publicação.
Art. 4° - Revogam-se 88 dlsposlçOea.em contrArio.

CÂMARA MUNICIPAL, em 21 de junho de 1990.
Ivo Mário Visconti

Presidente
Publicada nesta secretaria, em 21 de junho de 1990

Dejalr Mechado
1 ° Secretário

FUNDICAO INDEPENDeNCIA
LTDA

DIVERSIFICANDO SUA LINHA DE
PRODUÇAO

APRESENTA:

BETONEIRA DE 120 LITROS

VANTAGENS:'
GARANTIA DE 1 ANO
PEÇAS DE REPOSiÇÃO
PREÇO SEM CONCORReNCIA

CONSULTE-NOS PELO FONE
(0473) 32.1377

Rod. Ivo Silveira, Km 17
Rua São Bento - GASPAR - SC

CERÂMICA �IMMERMANN

tljolos-maclço - 6 e

8furos.
tijolos - a vista
2-4-6:-e 18 furos
telhas colonial
tijolos pllaje.
Fone: 32.0548

Rua: Prefeito Leopoldo Schramm, 115

Gaspar - Sta Cat�rina

OFICINA BONSUCESSO LTOA

Serviços de Latoaria e Pintura.

Rodovia Ivo Silveira, 887 • Fone: (0473) 32.0833
89110· GASPAR - Santa Catarina

INDÚSTRIA CERÂMICA PEDRO VALDEMAR
DOS SANTOS

I

II

TIJOLOS DE 6 FUROS

Rua Prefeito Leopoldo Schramm, Km 2

Fone (0473) 32.0469
,GASPAR GRANDE· GASPAR· se

SISTEMA SENTINELA DE
RADIODIFUSÃO.

SENTINELA DO VALE GASPAR
SENTINELA ALTO VALE IBIRAMA

MAIS DE 30 ANOS NA HISTÓRIA DO
VAI:.E.

RELOJOARIA E ÓTICA ONIX

Com laboratório óptico próprio.
Tudo em jóias, relôgíos e óculos.

4 X SI ACRESCIMO
.

Rua Cei. Aristiliano Ramos, 282
Fone: 32.0992 - Gaspar - SC

,(eramica ·Pereira
j� Tijolo Parede a Vjsta -

� Elem. Vazado - Revestimento

Fones (0473) 43-1127 - 43-1198

Rua Ricardo Paulino Maea. 640
88320 -ILHOTA

DEfóSITO D� MATERIAIS DE CONSTRUÇAO

JANTOS LTDA.
Vendemos cal, cimento, tijolos, telhas, ferro, tubos e

conexões, chapos de Etemit, fosso e caixa de gordura.
ferragens em geral, ferramentas, material elétrico, etc.

UM ATENDIMENliO comas E RÁPIDO
ENTREGA A DOMICILIO

Rua Sete de Setembro, 125 - Fone: (0473) 32-0995

GASPAR SANTA CATARINA

- - -

•I

I J •

.,
I

OLIMALHAS

FONE: 32.0917
GASPAR .SC

ANUNCIE
II

CRUZEmO'n

II

DO VALE.1

I

32-0060
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Horóscopo
De sexta a sexta

SAGITÁRIO - Terá recon

clllação com pessoa querida. Pre
pare seu coração. Não provoque
ciúme, nem taça ostentação.

CAPRICORNIO - Bom as

tral, caprlcorníano. Saúde está
vel. Se teve aigum insucesso na

semana passada, tente de novo

agora. Ou recomece outro plano.

AQUARIO - Mantenha-se
na sua esta semana. Não há mui
to o que dizer de você, justamen
te porque tudo está OK.

PEIXES _ Mais atenção com

pessoas de comportamento duvi
doso ou pessoas fracas. Não vá
se ferrar. Não precisa temer na
da.

ÁRIES'- Amor promete mu

danças na semana. Você sentirá
atração por coisas novas, possi
velmente viagens e até mudança
de emprego ou atividade.

TOURO _ Manere suas crl
tíoas, principalmente, à pess�
amada. Não há nenhuma razao

no momento para você se tornar
tão Implicante. Tudo está nor

mal.

GEMEOS - Grandes reali
zações. Sua estrela vai bri I har es
ta semana. Os assuntos materiais
bem encaminhados. Tranqüili
dade no amor.

CÁNCER _ Perigo de atrito
com pessoa querida, justamente
agora que seu signo está em alto
astral. O sol o favorece para
grandes realizacões.

LEÃO _ Chance de realizar
uma velha aspiração. Sucesso em

novos contatos nos negócios. No
amor tudo está normal. Não en

saie grandes vôos.

VIRGEM _ Vitórias profis
sionais. Os astros estão com vo
cê nas relações de amizade e no
amor.

U5RA _ É uma semana em

que você necessitará de usar to
do o seu charme. Empregue-se a

fundo, sem ostentação e tudo vai
dar certo.

ESCORPIÃO - Multo cui
dado, cara, com as amizades re
centes. Estude, vá devagar. O
que você já tem ninguém preju
d Icará nesta semana.

Cruzeiro do Vale

Delegado Juraci Darolt
viço de alto-falante avisou o públi
co que havia batedores de carteira
no local. Dal por diante cada um
passou acuidar melhor de seus per
tences.

A ocorrência mais grave foi o
furto de um carro Chevette, 86, cor
bege, placas US 7976, de proprie
dade de Jean Mareei Juarez. A po
licia logo entrou em contato com as
demais delegacias da região e espe
ra localizar logo o carro.

QUERIAM ANELISE

BRUSQUE ..... Dois homens en

eapuzados invadiram a residência
do técnico de futebol Jeová Carnel -

ro, no centro de Brusque, na última
segunda-feira, às 10 horas da ma
nhã. Somente a menor IS, de 16
anos, estava em casa no instante da

Casamentos
riano Krieger e de Maria Leite
Krieger.
* Estanlslau Antônio Thelss e

Sandra Testoni. Ele natural deste
Estado, nascido em Gaspar, aos

17.06.65, filhode Francisco Theiss
e de Maria Cláudia Theiss. Ela na
tural deste Estado, nascida em

Gaspar, aos 10.08.70, filha de Val
demar Testoni e de Hilda Testoni.
* Samuel Zabel e Angeles R

Regina Custódio. Ele natural des-

Amaury José

Marginal não tem vez, emGaspar
O delegado de polIcia de Gas

par, Juraci Darolt, dá o ser

viço para Cruzeiro do Vale, sobre o

que ocorre em sua delegacia. Ini
cialmente ele informa sobre o que
ocorre atualmente na área: a segu
rança em Gaspar, apesar de tam
bém passar por algumas difIculda
des, consegue dar um clima de tran
qüilidade à cidade e aos bairros.
Está bem equipada de material de
defesa; possui duas viaturas para
atender a todo o municlpio e quan
do é preciso conta com o apoio da
Policia Militar. Darolt conta com
cinco elementos. Ele completa a
meia dúzia, com tempo integral. A
cadeia pública mantém dez deten
tos, sendo três de Blumenau.

Segundo o delegado Juracl Da
rolt, o Indice de criminalidade tem
aumentado nos últimos anos, devi
do à entrada no municlpio de pes
soas de fora, que. vêm para a região,
à procura de trabalho. As ocórrên
cias são em sua maioria de furtos e
homicldlo.

SEGURANÇA DA FESTA
DE SÃO PEDRO

No último fim de semana a Poli
cia Civil esteve sempre alerta devi
do a real ização da Festa de São Pe
&0. Foram colocados três policiais
civis de plantão permanente no lo
cai da festa, ficando uma viatura
na ronda noturna das imediaçOes,
para tirar de circulação os elemen
tos perturbadores Que porventura
aparecessem. Durante a fes!a não
se registrou nenhuma alteraçao gra
ve. Apenas dois menores tentaram
se apossar de uma capanga Que ha
via sido deixada inadvertidamente
sobre um balcão. A p�lIcia Interviu
e o furto foi evitado. �

Depois dessa ocorrência, o ser-

I\. Ouem CGaI quer-

�
Madeir.. Lida.

ÉLCIO CARLOS DE OLIVEI
RA Oficial do Registro Civil; da
sed� da Comarca de Gaspar -
Santa Catarina, faz saber que pre
tendem casar-se:

* Irineu Aurélio Pawlak e

Ivonne Krieger. Ele natural deste
Estado, nascido em 13lumenau:aos
24.12.43, filho de Max Pawlak e de
Agnes Natalie Pawlak. Ela natural
deste Estado, nascida em Bolteux
burgo, aos 05.07.56. filha de Flo-

Invasão. Os encapuzados alegaram
estar atrás de sua irmã Anellse.

A menor conta que um deles dis
se Que se Anelise não fosse dele não
seria de mais ninguém. Somente às
11 horas, quando a outra filha de
Jeová chegou em casa, encontrou a
menor amarrada com lençóis e a

casa toda desarrumada, é que cen

tatou com a policia.
EM BUSCA DO OURO

SÃO PAULO - Nern os mortos
estão livres das vaeaounoos e la
drões. Em Barueri, a 30 km da capi
tal, a profanação de túmulos está
causando revolta entre os morado
res da cidade. O crime acontece com
freqüência e só no último final de
semana quatro jazigos foram vio
lados. Para a-potlcia trata-se de la
drOes à procura de jóias Que são en
terradas junto com os mortos, pois
os túmulos violados são sempre de
pessoas pertencentes a famllias ri-
cas.

LIMPEZA DA ÁREA ,_
BlUMEN-AU _ Foram presos,

na segunda-feira última, Marcos
Luiz Montbeller, 24 anos, Sérgio
Guapino, 25 e JRF, as dois primei
ros são acusados de arrombamento
e o último de receptação.

Parte dos objetos roubados f0-
ramrecuperadospelos agentes d04°
Distrito Policial, sendo que uma

parte havia sida trocada por cocai
na.

Policiais do 1 o Distrito que estão
sendo transferidos para Blumenau,
também prenderam os desculdis
tas Paulo de Souza, José Alencar de
Castro e o receptador Jacó Felicia
no Vargas. Nessa limpa de margi
nais foi presa também Lurdes Fi
gueira, pertencente ao mesmo ban
do.

te Estado, nascido em Gaspar, aos
08.05.61, filho de Daniel Zabel e
de Renate Zabel. Ela natural des
te Estado, nascida em Blumenau,
aos 21.11.68, filha de Vilson 'ri
neu Custódio e de Ivonete Custó
dio.

Se alguém tiver conhecimento
de haver impedimento que os Ini
ba de casar-se deve acusá-lo.
ÉLCIO CARLOS DE OLIVEIRA,
Oficial do Registro Civil.

Indústria Têxtil Gaspar S. A. JS - MADEIRAS LTDA

Serraria em Geral

TOALHAS FELPUDAS
Lisas e Jacquard - 100'/. algodão

Banho, Rosto.Piso, Copa,
Jogos com 4 e 5 pç ou Kg.

Linhas: Especial, Luxo, Super Luxo.
Agora em novas cores e artigos.

POSTO DE VEN,DAS - DIRETO DE
FABRICA

Rua São José, 196 - Centro.- Gaspar - SC
Fábrica: Estrada Geral Gasparinho,2475

Caixa Postal 019 - Fones: (0473) 32.0811/32.0105
Telex: 472582 (Textil)

Rua Barão do Rio Branco, 644 Fone: (0473) 32-0678

89110 - G A SPA R Santa CatarIna

.�
Madeiras Ltda.
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rio. e chegaram às quartas
de' final com a torcida de
todos os palses do mundo,
principalmentedos que pos
suem televlsAo. Brincaram
com a Inglaterra, de que
foram colOnla no passado.
e só Isso é uma vitória pa
ra eles.

ESPORTES NA REGIÃO Valnel Henrique

Maradona de novo na final

NA Vequip ningQém fica a

l

VESPA'

equip - \ '-FAPINH.A
Irmãos Heil Veiculos Tel.: 55·2755 - Brusque

A Copa do Munoo de 90
..

vai chegando ao final.Decld Idamente, foi a copa das
surpresas. A Argentina, porexemplo, que começou decepcionando, renasceu. com umaboa dose de sorte e está pre
s:nt� mais uma vez na decl
sao. A especial idade de Goi
coechea em defender pênaltis
a genialídade de Maradona'
que mesmo não estando e�

Blumenauno
caminho certo

J

O Blumenau Esporte Clube,
depois da irregular cam

panha no Campeonato Catarinan
se, começou bem a caminhada
que lhe pode dar prestigio e pro
jeção a nlvel nacional, com.uma
boa campanha no Oampeonato
Brasileiro da 28 Dlvlsão, A contra
taçao de Pedro Lopes para o car

go de-diretor de futebol, me pare
ceu acertada. pois trata-se de um

profundo conhecedor do futebol
de Santa Catarina e do Brasil,
tanto que já ocupou 0 cargo de di
retor de futebol da CBF. O retorno
do técnico Vai I Motta, é outro fa
tor que deve pesar positivamente.
Vail Motta foi responsável, todos
se lembram, pela brilhante' cam

panha da equipe em 88, quando o

Blumenau foi vice-campeao esta
dual. Tem competência e se as

contratações forem feitas, com in
teligência, tapando os buracos,
ou seja, a falta de qualidade apre
sentada em alguns setores de
meio campo e ataque, tem tudo
para o representante do Vale do
Itajal. fazer aquela tao desejaçla
boa campanha no nacional deste
ano.

Clube Atlético
Tupy

O Clube Atlético Tupi de Gas

par, pediu afastamento do
Campeonato Catarinense da Se
gunda Divisa0 por z anos.
, Motivo: falta de recursos e o

desejo de construir um estádio
com mais comodidade e conforto
ao públiCO torcedor. Mais de meio
ano se passou, pouco ou nada foi
feito.O Tupi nao tem formas de ar

recadar recursos, no entanto, to
d0S nós sabemos e Gaspar bem
que merece ter um clube com res

paldo futebollstico, pelo, menos,
a nlvel estadual.

sua forma ideal, tem deixado
os marcadores tontos, o opor
tunismo de Canigia e a compe
tência do treinador Carlos BII
lardo, são os grandes respon
sáveis pelo renascimento da

Argentina. Sem eontar, é cla

ro, com a garra e a vontade
tradic_ional dos argentinos.

Para os italianos, e sonho
do tetra ficou como para nós,

brasileiros, para 1994. Por fa
lar nisso, o presidente RIcar
do Teixeira, da CB.F, prome
teu para logo depois da Copa,
o anúncio do nome do novo
treinador da Seleção Brasllel-:"
ra. Aliás, Teixeira continua na

itália. É necessário se começar
logo um trabalho de reformu
lação e sério, diga�e de pas
sagem, porque a terra do Tio
Sam nos espera em 94.

A SORliE ESPERA POR VOCÊ

Loteria Fedéral - Loto - Sena e Loteca

Copa
90

A copa das

punições
Este campeonato mun

dial é a copa das sur
ptesas. Parece que há um

Justiceiro do astral que an

da pelos estádios, exerceu
do o seu poder de punição.
Diego Maradona, conside
rado o melhor jogador do

mundo, reconhecendo as

deficiências da seleção da

Argentina e sua responsa
bilidade, depois do jogo
contra o Brasil, entrevis
tado antes do jogo com a Iu

goslávia, mostrou-se humil
de, o que é raro nele e não
falou da partida. Apenas te
ceu comentários sobre o

Brasil e seu amigo Careca,
prestando a este, uma ho
menagem quase comoven

te.
No jogo contra Iugoslá

via, sábado (30), o orgulho
do craque foi ainda mais fe
rido. Ao chutar um pênalti
que seria decisivo, Mara
dona praticamente "atra
sou" a bola nas mãos do
goleiro adversário. Com Is
so, não só ele mas, multas
comentaristas brasileiros,
que silenciam mas não per
doam, agora aão obrigados
a maneirar o seu "sablcho
nlsmo". O malar do mundo,
o craque genial, perdeu um

pênalti de maneira desajei
tada. Como Zlco no passa
do, mas multo mais Ingê
nuo e grosseiro do que o

"Galinho", que naquela
partida, jogou uma enormi
dade.

Campeonato da Liga
Duas goleadas de 5 e 4 a zero, respectivamen!e,.fora� os re

sultados mais expressivos, na' rodada do ultimo final de

semana pelo campeonato da LDG. Estes resultados estatlstlcos
acontec�ram em Luis Alves, na taça que leva o �ome do prefeito
municipal. Naquele municlpio, a equipe do Faixa Azul, com a

vitória de 2 x O em cima do Braço Elza. alcança 15 pontos na tabe
la de classific�çao e está praticamente garantida para a próxima
estapa. Outros resultados: Máximo 4 x O Laranjeiras, Estrela do

Norte O x 5 Juventude e untao 1 x O Baixo Máximo.

CLASSIFICAÇÃO: CHAVE "A"
1° - FaixaAzul15 pontos
2° - União 11 pontos
3° - Vila Nova 9 pontos
4° - J.U.C. 7 pontos
5° - Braço Elza 6 pontos
6° - Baixo Máximo 1 ponto

CHAVE "B'"
1 ° - Serafim 12 pontos
2° - Zictus Schmitz 11 pontos

- Juventude 11 pontos
4° - Máximo 8 pontos
5° _:. Laranjeiras 4 pontos
6° - Estrela do Norte 1 ponto

PRÓXIMA RODADA: Juventude x Zictus Schmltz, Laranjeiras
x Serafim e Faixa Azul x unlao,

•

Em Ilhota, na segunda rodada do segundo turno, o Oasis ba
teu a Cepel por 2 x 1 e Vila Nova e Associação empataram sem

abertura de placar. O quadrandular semifinal tem a seguinte elas

sificaçao:
1 ° - Oásis 4 pontes
2° - Assoclação 3 pontos
3° - Vila Nova 1 ponto
4 ° - Cepel O ponto.

PRÓXIMOS JOGOS: Oásis x Assoclação e Vila Nova x Cepel.
Na Taça Prefeito Municipal de Gaspar, Sete de Setembro e

Ferroviário lideram o quadrangular. Resultados da última rodada,
Tamandaré 1 x 1 Ferroviário e Bela Vista O x 1 Sete de Setembro.
Classlficaçao:
1 ° - Ferroviário 3 pontos

- Sete de Setembro 3 pontos
3° - Tamandaré 2 pontos
4° - Bela Vista O pontos

Os Jogos de domingo são; Sete de Setembro x Ferroviário. Ta
mandaré x 8ela Vista.

C .osta Rica surpreendeu
e assustou _ Camarões

chegou às quartas de final,
quebrando o orgulho de su

perseleçOes européias. Os
crioulos (crioulo no sentido
carinhoso, como era usado
pelos companheiros de Pe
Jé, em 58, 72 etc e de que
o negrAo gostava), pratica
ram um futebol simples,
doméstico, sem tecnicismo,
Improvisando em campo,
d�ndo em cimadc adversá-

...

A própria Seleção Bra
sileira foi punida. Os

jogadores exigiram altos bi
chos ..e conseguiram. Fo
ram mimados na Itália co

mo favoritos. Realmente
eram favoritos. A seleção
foi bem formada. Com ra-.

ras exceções, nada mais
do que duas ou três, os jo
gadores que estavam na

Itália eram os melhores.
Mas ao chegarem lá, come
çaram as ciumeiras, pare
des, descontentamentos,
ameaça de parede, e o ciú
me doentio - aI deu no que
deu.

•
Algumas cogitações· fi

cam no ar: o Lazaronl não
teria torcido contra Careca,
dificultando sua atuação
em campo, para evitar que
ele fosse o artilheiro da
Copa'?

NAo teria aberto sua

guarda, porque já estava
contratado para um Impor
tante time da Itália?

Não teria facli Itado a

existência de desavenças
e ciumeiras dentro da con

centração?
SAo pergundas amargas

que ficam no ar. Tanta In
transigência não pode ter
sido só produto de sua per
sonalidade. É verdade que
todos os técnicos são mais
ou menos assim. Telê
também foi um cabeça-du
ra. NAo permitia e não ado
tava sugestOes, mesmo

que, visivelmente, vies
sem melhorar o time, como
agora, Laza, não usando
os três homens na frente,
para distribuir jogo ao
Careca.

SPIEL HAUS
LOTÉRICA
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() Alvorada abre suas portas
para receber você e suafamili«.
Conforto. qualidade e

intra-estrutura para que você
possa desfrutar o Alvorada como

nunca imaginou. Localização
privilegiada, dois apartamentos
por andar, piscina, salão de

festas e uma ampla cobertura.
A/vorada de Gaspar, assim que é
bom viver.

PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL
FONE: 32-0/32 HALL

LOCALIZAÇÃO:

REALIZAçÃO:

G»CONSTRUSOL
CONSTRUÇÕES E INCQF.lPGR�ÇÕES LTD�

v.ENDAS EXCLUSWAS:

'ER�S L
IMOBltlARIA & SERViÇOS LTDA

CRECI 0395-J - Fone: (0473) 22-'8928
BLUMENAU - SC.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina




